
Então, será difícil a volta. 
Creio q u e se o senhor descer dia­

r i amente de suas preocupações pa r a es­
cu ta r as aven tu ras e as doidices de seus 
rapazes, eles aprenderão a subi r até as 
a l turas , onde o senhor já consegue vi­
ver. 

E m suma , p rocuremos divulgar 
. amor e compreensão, evitando compul­
sões e neuroses e estejamos n a certeza de 
que, assim, as drogas viverão acomoda­
das n a s farmácias ou descansando, afi­
nal , no pó dos museus . 

ANJOS ENFERMOS 

Prezada i rmã. 
De todas as indagações que habi­

tua lmente recebo, a que me veio do seu 
mate rna l ca r inho é a que mais me doeu 
no coração. 

"Por que, Augusto amigo, te remos 
pessoas que r ecomendam a eu tanás ia 
pa ra as cr ianças infelizes? Tenho m e u fi­
lh inho de oito novembros , est irado no 
leito, paraplégico, que apenas conversa 
comigo a t ravés do olhar. Diga-me: você 
que está no m u n d o da verdade, diga-me 
se é jus to sup r imi r u m anjo desses, so­
n h o de m i n h a l m a e força de m i n h a vida, 



tão-só porque não possa b r inca r e falar, 
como sucede âs ou t ras cr ianças? E por 
que exist i rão meninos assim, maravi­
lhosos de inteligência e de amor que so­
men te as mães sabem ouvir e compreen­
d e r ? " 

Estes tópicos de sua confidência 
me toca ram o ín t imo de rapaz inexpe­
r iente ao qual. a s enhora empres ta valor 
t a manho . 

Devo dizer-lhe que n a s pa ragens 
novas a que fui conduzido, as opiniões 
de quan tos amigos conheço são idênti­
cas aos seus própr ios conceitos. 

Por que exis tem c r ia tu ras n a Ter­
r a que aprovam o assass inato dos pe­
quen inos enfermos, até mesmo aplau­
dindo aqueles que o executam, valen­
do-se-da impunidade , suscetível de ser 
encont rada ent re as paredes domésti­
cas? 

Ah!... os que ass im agem não tive­
r a m ainda o espírito bafejado pela t e rnu­
r a que u m filho doente sabe inspirar! . . . 

Guarde o seu abençoado amor nos 
própr ios braços e defenda-o con t ra o as­
salto da del inquência vestida de belas 
palavras . 

Creia. A senhora e ou t ra s mães 
que receberam da Providência Divina se­
melhan tes lírios muti lados, obtiveram 
do infinito a m o r de Deus u m sagrado de­
pósito. 

E qua l a razão de exis t i rem eles? 
Sempre que nos voltamos cont ra 

nós, admi t indo as facilidades ou os su­
plícios da autodestruição, ferimos cruel­
mente a nós mesmos . 

O suicídio consciente e sem ate­
n u a n t e s gera t an t a carga de culpa que 
desequ.ilibram.os os própr ios veículos de 
manifestação. 

Deus, porém, é Pai e não verdugo. 
Por isso mesmo, q u a n d o incursos no re­
morso a que me refiro, somos conduzi­
dos ao coração das filhas de Deus que lhe 
refletem o amor imenso, com suficiente 
capacidade de sacrifício p a r a aceitar-nos 
n a condição de espíri tos culpados em lu­
ta regenerativa. 

Isso, ent re tanto , é a s sun to p a r a os 
pesquisadores e filósofos, que p r o c u r a m 
dissecar os processos da reencarnação. 

Fa laremos nós apenas do car inho 
que devemos aos companhei ros enfer­
mos que a Bondade Celeste devolve à te­
rapêut ica do lar pa r a que se r e s t au rem. 

http://desequ.ilibram.os


Conserve o seu filho quer ido con­
t r a a leviandade de quan tos p re t endam 
a tua r , em n o m e da Ciência, aconselhan­
do a eliminação de seus semelhantes , 
t empora r i amente crucificados n a prova 
que os redime peran te a p rópr ia cons­
ciência. E recordemos que Deus não lhes 
colocou nos laboratórios essas flores hu­
m a n a s que parecem estrelas apedreja­
d a s ao nascer . O Misericordioso Pai en­
t regou os seus anjos enfermos a out ros 
anjos criados por sua Infinita Sabedoria 
e que todos, no m u n d o , conhecemos n a 
t e r n u r a e no sacrifício de nossas mães. 

ASSUNTO DE MÃES 

Prezada I rmã. 
Creia que o seu pedido me sensibi­

lizou o coração de rapaz inexperiente . 
Após registrar- lhe o chamado, fui 

ouvi-la de per to . 
Suas mãos acariciavam o re t ra to 

de jovem senhora , apa ren tando u m tan­
to mais de vinte janeiros, e n q u a n t o o seu 
pensamento nos dizia.-

"Anseio receber socorro pa r a mi­
n h a filha doente. ' ' 

E acrescentava: 
"Augusto , você que não mais vive 

n a Terra, auxilie-me a filha casada e en­
fe rma." 


